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Governo de Goiás assina termo 
de cooperação com prefeituras 
para implantação do Programa de 
Compliance Público Municipal

CGE apresenta Programa de 
Compliance Público Municipal em 
evento nacional

“Ouvideia” comemorou o Dia do 
Ouvidor

Servidores da CGE fazem 
capacitação para otimizar atuação 
do controle interno

CGE Tocantins busca experiências 
no Programa de Compliance 
Público de Goiás

Servidores da CGE são homenageados 
com o “Destaque Profissional do 
Programa Goiás de Resultados”

Ziller: na CGE, o mais importante 
são as pessoas

CGE comemora mês das mulheres 
com diversas atividades

Modernização da gestão pública 
municipal

Por Calebe Mello Cerqueira

Governo de Goiás lança Embaixadores
 da Cidadania – Edição 2022

EXPEDIENTE

O Governo de Goiás e o Tribunal de 
Contas dos Municípios (TCM) celebra-
ram em março, na sede do Sebrae em 
Goiânia, a assinatura do Termo de Coo-
peração Técnica com os prefeitos e ges-
tores dos 18 municípios selecionados 
para implementar o Programa de Com-
pliance Público Municipal (PCM) em 
suas administrações. Após a assinatura 
dos termos, foi realizada aula magna 
voltada aos servidores desses municí-
pios, ministrada pelo professor do Cen-
tro de Liderança Pública (CLP), Antonio 
Napole D’Andrea Neto. O evento foi 
transmitido pelo YouTube e está dispo-
nível no canal da Controladoria-Geral 
do Estado de Goiás (CGE) (https://www.
youtube.com/cgegoias).

Segundo o controlador-geral do Es-
tado, Henrique Ziller, os ótimos resul-
tados do compliance estadual fizeram 
com que aCGE aceitasse o desafio apre-
sentado pelo governador Ronaldo Caia-
do para replicar nos municípios as boas 
práticas que têm causado tanto impac-
to no Poder Executivo goiano.

A assinatura do termo de coopera-
ção consolidou a fase inicial do PCM, na 
qual os municípios se comprometem 
com o plano de trabalho apresentado 

Quatro gestores da Controladoria-Ge-
ral do Estado de Goiás (CGE-GO) partici-
param, nos dias 24 e 25/3, da Reunião Téc-
nica dos membros do Conselho Nacional 
de Controle Interno (Conaci), realizada em 
Natal (RN). Os participantes do evento, que 
representam órgãos de controle de todo o 
Brasil, discutiram temas como Compras 
Públicas e Nova Lei de Licitações e os re-
sultados do diagnóstico do Programa Na-
cional de Prevenção à Corrupção (PNPC).

Goiás se destacou no tema de boas prá-
ticas de controle interno voltadas para os 
municípios, na qual a CGE-GO e o Tribunal 
de Contas dos Municípios de Goiás expu-
seram o Programa de Compliance Público 
Municipal, lançado em março pelo governo 
de Goiás para ajudar gestores das prefeitu-
ras a implantarem um programa de inte-
gridade no formato do compliance estadu-
al, iniciado em 2019.

Em comemoração ao Dia do Ouvidor, 
a Controladoria-Geral do Estado (CGE) 
promoveu, dia 18/3, o “Ouvideia”. Com 
uma concepção semelhante ao formato 
das apresentações curtas e dinâmicas 
do TEDx, o evento, realizado no audi-
tório do Tribunal de Justiça de Goiás, 
proporcionou um momento no qual 
mais de 100 servidores das equipes das 
ouvidorias setoriais Executivo estadual 
puderam contar e ouvir experiências se-
lecionadas do dia a dia, vivenciadas no 
trabalho de ouvidoria.

Além da exposição dos próprios ou-
vidores, o Ouvideia contou ainda com 
a palestra “Comunicação Não Violenta”, 
proferida pela professora Gabriella As-
sumpção Alvarenga Schimchak, psicólo-
ga e doutora em Ciências da Saúde pela 
Universidade Federal de Goiás. Profes-
sora da Pontifícia Universidade Católi-
ca de Goiás (PUC), ela atua na pesquisa 
e atendimento de grupos reflexivos de 
mulheres em situação de violência.

A Controladoria-Geral do Estado 
(CGE) promoveu um curso de capacita-
ção onde foram detalhados os fundamen-
tos da Portaria nº 40/2021, que estrutura 
as ações de controle interno executadas 
pelo órgão. Participaram do treinamento 
cerca de 80 servidores da Subcontrola-
doria de Controle Interno e Correição. A 
Portaria define os requisitos para atua-
ção consultiva e inspecional da CGE nos 
entes da administração direta e indireta 
do governo de Goiás.

A Portaria 40/2021 é uma importante 
norma da Controladoria porque define 
as ações de controle interno, que com-
preendem as auditorias e as inspeções 
realizadas pela CGE na condição de Ór-
gão Central do Sistema de Controle In-
terno do governo de Goiás. Ela estrutura 
os padrões de referência do modelo de 
atuação, interação com os demais órgãos 
de controle e elaboração dos planos, pro-
gramas e normas para a execução dos 
trabalhos.

Outro ponto importante é que a Porta-
ria oficializa a adoção e aplicação, pela CGE 
Goiás, das principais normas internacionais 
de controle interno, definidas pelo Institu-
to de Auditores Internos (IIA), tais como o 
Modelo de Capacidade de Auditoria Interna 
(IA-CM) e o Modelo das Três Linhas.

Membros do Comitê de Governança, 
Integridade e Riscos (CGIR) da Contro-
ladoria-Geral do Estado do Tocantins 
(CGE-TO) se reuniram dia 11 de março 
com gestores da Controladoria-Geral do 
Estado de Goiás (CGE-GO). A reunião foi 
realizada por meio de conferência on-line 
e teve como tema o repasse de experiên-
cias e resultados do Programa de Com-
pliance Público de Goiás (PCP), um dos 
maiores programas de integridade em 
desenvolvimento pelos estados brasilei-
ros.

O Programa de Compliance Público 
de Goiás (PCP) foi apresentado pelo ge-
rente de Auditoria em Compliance da 
CGE-GO, Adriano Abreu de Castro, que 
também demonstrou casos de sucesso 
dentro de alguns órgãos que implanta-
ram ações de boas práticas governamen-
tais. “O PCP foi formatado em cima de 
quatro eixos principais: ética, transpa-
rência, responsabilização e gestão de ris-
cos. E o mais interessante dessa inicia-
tiva é que, além do baixo custo para ser 
implantado, também observamos uma 
economia de mais de R$ 1,5 bilhão aos co-
fres públicos em decorrência dessas boas 
práticas de gestão”, enfatizou.

Durante a conferência, a coordenado-
ra do CGIR, Simone Pereira Brito, ressal-

A gerente de Controle Social da Con-
troladoria-Geral do Estado (CGE), Mar-
jorie Lynn Nogueira Santos, e o gerente 
de Auditoria em Compliance, Adriano 
Abreu de Castro, que integram, respec-
tivamente, a Subcontroladoria de Go-
verno Aberto e Participação Cidadã e a 
Subcontroladoria de Controle Interno 
e Correição da CGE, foram agraciados 
pela vice-governadoria com o Diploma 
de Mérito – Destaque Profissional do 
Programa Goiás de Resultados. 

Eles participaram da solenidade dia 
9/3, na qual receberam o diploma das 
mãos do vice-governador, Lincoln Tejo-
ta. Adriano Abreu de Castro foi repre-
sentado pelo servidor Ellysson Fernan-
des Rosa por estar se recuperando da 
Covid. O controlador-geral do Estado, 
Henrique Ziller, foi representado pela 
chefe de gabinete da CGE, Bruna Piza. 

A homenagem é referente aos re-
sultados alcançados pelos programas 
Agentes da Cidadania, Embaixadores da 
Cidadania e Estudantes de Atitude, co-

As chefias da CGE participaram, dia 
15/3, de um encontro no qual o contro-
lador-geral do Estado, Henrique Ziller, 
compartilhou pensamentos, conceitos e 
ferramentas sobre gestão e liderança na 
administração pública. O dirigente reafir-
mou seu compromisso de que na Contro-
ladoria o mais importante são as pessoas 
que integram o quadro, e que isso deve ser 
colocado em prática por todos que estão à 
frente das equipes.

De acordo com o dirigente, são práti-
cas de gestão que foram aprendidas, de 
forma não sistematizada, e empregadas 
por ele ao longo da carreira. A conversa 
envolveu temas como a função da organi-
zação, confiança, envolvimento das pesso-
as nas decisões, capacitação, integração, 
delegação de tarefas, produtividade e ou-
tros. “Mas, no final, é tudo sobre pessoas”, 
afirmou.

Em março é celebrado o Dia Interna-
cional da Mulher (8/3). No intuito de co-
memorar a data e fomentar discussões 
sobre as questões de gênero, a Superin-
tendência de Gestão Integrada da CGE 
promoveu várias ações ao longo do mês.

No dia 7/3, Milena Bettiol, que atua no 
ramo da confeitaria, e Raquel Andrade, 
empreendedora de moda, ministraram a 
palestra “Mulheres Inspiradoras”, reali-

O cidadão brasileiro exige cada vez 
mais uma boa gestão púbica, principal-
mente em nível local, ou seja, no muni-
cípio onde ele vive. Foi com esse objetivo 
que o Governo de Goiás, por meio da Con-
troladoria-Geral do Estado (CGE), lançou 
o Programa de Compliance Público Muni-
cipal (PCM), que tem como base o modelo 
de sucesso alcançado com o Programa de 
Compliance Público de Goiás, executado 
desde 2019. 

Foram selecionados 18 municípios 
goianos para a participação no PCM, que 
se iniciou dia 10 de março com a assinatu-
ra do Termo de Cooperação com os gesto-
res das prefeituras participantes, seguido 
de aula magna da certificação de treina-
mento em compliance que será oferecida 
aos servidores que implantarão o progra-
ma. Com a aplicação do PCM, os municí-
pios goianos largam na frente quanto à 
modernização da administração pública 
e entrega de serviços mais eficientes ao 
cidadão.

O PCM estabelece um conjunto de 
procedimentos e estruturas destinados 
a assegurar a conformidade dos atos de 
gestão com padrões morais e legais, bem 
como visa garantir o alcance dos resulta-
dos das políticas públicas e a satisfação 
dos cidadãos. O projeto é inédito no Brasil, 
pois não há iniciativas similares de tama-
nho impacto na gestão municipal sendo 

O Governo de Goiás lançou, dia 22/3, 

a terceira edição do Embaixadores da 

Cidadania, um projeto de educação ci-

dadã gratuito e à distância, promovido 

pela Controladoria-Geral do Estado de 

Goiás (CGE), em parceria com a Univer-

sidade Federal de Goiás (UFG).

A live do lançamento, transmitida 

pelo canal da CGE no Youtube (youtube.

com/cgegoias), contou com a palestra 

do professor Vinicius Müller, doutor 

em história econômica e autor do livro 

A história como presente. Ele abordou 

“Os Desafios da Democracia”, uma das 

temáticas do projeto.

Acompanhe a CGE nas redes 

Objetivo do PCM é ajudar as prefeituras a estabelecerem um conjunto de procedimentos e 
estruturas que assegurem a conformidade dos atos de gestão com padrões morais e legais, 
bem como garantir o alcance dos resultados das políticas públicas, fomentando a ética, 
a transparência e a gestão de riscos nas administrações municipais.  Modelo seguirá os 
parâmetros do programa de compliance já implantado nos órgãos do governo estadual

Um dos destaques da Reunião Técnica do Conselho Nacional de Controle Interno 
(Conaci), realizada em Natal, foi a apresentação do Programa de Compliance Público 
Municipal, lançado pelo governo de Goiás e coordenado pela Controladoria-Geral do 
Estado e pelo Tribunal de Contas dos Municípios de Goiás. A CGE foi representada no 
evento pela subcontroladora de Controle Interno e Correição, Stella Husni Franco; pela 
chefe de Gabinete, Bruna Piza; pelo superintendente de Correição, Bruno Mendes e pelo 
assessor de Gestão Estratégica, Antônio Fábio Jubé

Evento inspirado no modelo das apresentações do TEDx teve a participação de ouvidores 
setoriais do Poder Executivo, que contaram histórias e experiências vivenciadas no 
trabalho de ouvidoria

Cristina Nakano ficou em primeiro lugar ao responder todas as questões corretas 
e em menos tempo. Além dela, foram premiados, do segundo ao quinto lugares, 
respectivamente, os servidores Hélio Machado Filho, Geovanni Maciel Gonçalves, 
Tatiana Lisita e Leizimar Afonso de Oliveira Martins

Gestores da Controladoria-Geral do Estado de Goiás (CGE-GO) se reúnem com 
integrantes do Comitê de Governança, Integridade e Riscos (CGIR) da Controladoria-
Geral do Estado do Tocantins (CGE-TO), para troca de experiências referentes ao 
Programa de Compliance Público de Goiás (PCP)

Na primeira foto, à esquerda, Ellysson Fernandes Rosa, que representou o gerente de 
Auditoria em Compliance, Adriano Abreu de Castro; vice-governador, Lincoln Tejota e 
a gerente de Controle Social, Marjorie Lynn. À direita, Marjorie Lynn; chefe de gabinete 
da CGE, Bruna Piza e Ellysson Fernandes

Controlador-Geral do Estado, Henrique Ziller, coordenou encontro com chefias da 
CGE no qual foram debatidos temas como a função da organização, integração, 
produtividade, confiança e envolvimento das pessoas nas decisões, entre outros

Palestra “Mulheres Inspiradoras”, realizada no Auditório Mauro Borges (subsolo do PPLT)

Calebe Mello Cerqueira é gerente de 
Disseminação de Dados Públicos da 
Controladoria-Geral do Estado de Goiás

Projeto, que dará capacitação em democracia, cidadania, transparência e controle 
social, é coordenado pela Controladoria-Geral do Estado, terá certificação de 60 horas 
emitida pela Universidade Federal de Goiás e uma premiação de R$ 30 mil

O encontro contou ainda com a reunião simultânea de duas câmaras técnicas, uma sobre 
a Lei Anticorrupção e a outra sobre Auditoria e o Modelo de Capacidade de Auditoria Interna 
(IA-CM), que contam com integrantes da CGE-GO.

Da Controladoria goiana, participaram da reunião do Conaci a subcontroladora de Con-
trole Interno e Correição, Stella Husni Franco; a chefe de Gabinete, Bruna Piza; o superinten-
dente de Correição, Bruno Mendes e o assessor de Gestão Estratégica, Antônio Fábio Jubé.

O curso foi preparado e conduzido pela 
Assessoria de Harmonização e Gestão Estra-
tégica que, ao longo de quatro encontros e 
cerca de seis horas-aula, apresentou os prin-
cipais aspectos do documento e de seu anexo.

A partir do material de cada encontro, 
os servidores responderam a questionários 
para reforçar o aprendizado e o controlador-
-geral do Estado, Henrique Ziller, instituiu 
uma competição saudável entre os cerca de 
80 participantes. Os cinco que conseguiram 
a melhor pontuação de respostas certas re-
ceberam como prêmio garrafas de vinho, ad-

tou a importância da implantação da Política 
Estadual de Governança Pública e Complian-
ce. “Nós, enquanto órgão de controle estadual, 
temos o compromisso de sermos referência 
para os demais órgãos e entidades na implan-
tação dos seus programas de governança. Por 
isso, estamos buscando nos capacitar e nos 
fortalecer tecnicamente, por meio de diálogos 
e apoio técnico como esse que estamos rece-
bendo da CGE Goiás”, comentou.

ordenados pela Gerência de Controle Social, 
e pelo Programa de Compliance Público do 
Estado de Goiás (PCP), coordenado pela Ge-
rência de Auditoria em Compliance.

No total, 55 servidores públicos de 35 ór-
gãos participantes do Programa receberam 

zada no Auditório Mauro Borges, no sub-
solo do Palácio Pedro Ludovico Teixeira. 
Na ocasião, elas falaram sobre vivências, 
desafios pessoais e profissionais que ti-
veram que ser suplantados em suas tra-
jetórias.

No dia 8/3, a psicóloga Camila Wolf 
abordou a “Síndrome da Impostora”, em 

aplicadas em qualquer outra parte do país.
O programa conta com três eixos: governo 

aberto e participação cidadã, ética e gestão de 
riscos. Na implantação desses eixos, os muni-
cípios executarão 21 ações. A CGE auxiliará os 
municípios na execução adequada dessas ati-
vidades. Por isso, estão previstas capacitações 
de cerca de 650 servidores municipais nos 
três eixos e uma certificação em compliance, 
de caráter mais abrangente, para 70 servido-
res. Estas ações educacionais estão sendo for-
necidas por professores da CGE, em parceria 
com o Tribunal de Contas dos Municípios. 

O projeto segue até o final de 2022. A Con-
troladoria ajudará os municípios na imple-
mentação e adequação de seus mecanismos 
de transparência, como a Lei de Acesso à In-
formação, ouvidoria e portal de transparên-
cia. No eixo ética, os municípios criarão um 
código de ética para a administração pública 
e desenvolverão campanhas de difusão inter-
na e externa.

Já no eixo Gestão de Riscos, haverá a cria-
ção de procedimentos para a implantação 
deste mecanismo em procedimentos licitató-
rios, de convênios e na execução de contratos. 
E, futuramente, sua implantação nos objeti-
vos estratégicos do município, acarretando 
uma maturidade mais avançada, com a rea-
lização de auditorias baseadas em riscos no 
âmbito do poder municipal.
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pela Controladoria e designam, por meio de portaria, servidores responsáveis pela 
supervisão das ações propostas pelo programa, bem como os canais de contato para 
acompanhamento da implementação. Os municípios selecionados para implantação 
do PCM foram: Goiânia, Senador Canedo, Goianésia, Quirinópolis, Inhumas, Cidade 
Ocidental, Bela Vista de Goiás, Vianópolis, Itapuranga, Morrinhos, Flores de Goiás, 
Crixás, Santa Tereza de Goiás, Rio Quente, Nova Roma, Campos Verdes, Buriti Alegre 
e Mundo Novo.

Saiba mais

Novidades

Edições anteriores

CGE
Controladoria
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Após a assinatura dos termos, cada município deve instituir 
o Programa de Compliance Público Municipal por meio de de-
creto ou lei promulgada e criar o Comitê de Compliance Públi-
co Municipal. A implantação do programa junto às prefeituras 
tem coordenação e apoio técnico da CGE e do TCM, responsáveis 
pelo acompanhamento e capacitação dos servidores, com apoio 
da Goiás Fomento e da Federação Goiana dos Municípios (FGM).

Por meio de consultoria, a CGE está fornecendo aos gestores 
dos municípios participantes todas as ferramentas e metodolo-

gias que possibilitem a implementação de ações de impacto nos 
três eixos estruturantes do programa: ética, governo aberto e 
gestão de riscos. Há ainda um site específico do PCM, que pode 
ser acessado no endereço https://www.controladoria.go.gov.br/
pcm/ . No site está disponibilizado o Guia de Compliance Público 
Municipal, formulado pela Controladoria, com o passo a passo 
da implantação, modelos de documentos, cronograma e tudo 
que os gestores municipais precisam para facilitar o desenvol-
vimento das ações.

A edição 2022 do Embaixadores da Cidadania é dividida em 
duas fases. Na primeira, os participantes terão formação a res-
peito do poder da democracia a favor da coletividade e capaci-
tação em temas referentes à cidadania, transparência pública 
e controle social. A didática, implementada em plataforma pró-
pria, contará com cursos teóricos à distância, acompanhados 
por tutores, realização de podcasts com especialistas, atividades 
interativas e muito mais.

Já na segunda fase, aberta aos participantes interessados e 
que tiverem concluído a parte teórica, os embaixadores deverão 
elaborar e executar um projeto com ações de impacto social, con-

Nas edições de 2020 e 2021, o Embaixadores da Cidadania 
alcançou números importantes na formação cidadã de jovens e 
adultos. Com participantes de todo o Brasil e de outros quatro 
países de língua portuguesa (Timor Leste, Angola, Cabo Verde e 
Guiné Bissau), o projeto ultrapassou 2 mil inscrições e selecio-
nou 1300 participantes. Mais de 300 projetos de impacto social 
foram realizados.

De acordo com o ouvidor-geral do Estado e superintendente de Participação Cidadã da 
CGE, Danilo Borges Carvalho, o evento marcou a celebração do Dia do Ouvidor, na perspec-
tiva tanto de confraternizar quanto de motivar os ouvidores setoriais, que atuam nos órgãos 
do governo estadual, a refletirem em torno de suas próprias experiências.

quiridas pelo secretário e pelo assessor 
de Harmonização da CGE.

Como muitos alcançaram 100% de 
acerto, a escolha de classificação dos 
ganhadores foi pelo menor tempo para 
responder as 43 questões formuladas. 
Foram premiados, do primeiro ao quin-
to lugar, respectivamente, os servidores 
Cristina Tamiko Nakano, Hélio Machado 
Filho, Geovanni Maciel Gonçalves, Tatia-
na Lisita e Leizimar Afonso de Oliveira 
Martins.

Também dialogaram com os membros 
do CGIR, o assessor de Harmonização e 
Gestão Estratégica da CGE-GO, Antônio 
Fábio Jubé Ribeiro e a assessora de Contro-
le Interno da Secretaria da Saúde do Esta-
do de Goiás, Alessandra Scartezini. Os três 
gestores das CGE-GO irão até o Tocantins 
para repassar mais informações e promo-
ver um treinamento sobre o PCP.

a homenagem, conforme a Portaria nº 
8, de 7/2/2022, da vice-governadoria. O 
“Goiás Mais Resultados” monitora mais 
de 100 projetos da administração esta-
dual considerados estratégicos e priori-
tários para o interesse público.

“Basicamente, o que precisamos é ter equilíbrio e um agir res-
ponsável, sempre levando em conta o bem-estar das pessoas, que 
consequentemente resultará em um serviço executado com pra-

zer e qualidade”, disse. Após a explanação, alguns dos participan-
tes compartilharam suas experiências e impressões em relação 
aos assuntos discutidos.

Artigo

uma Roda de Conversa ocorrida na sala da 
chefia de gabinete da CGE. A psicóloga falou 
sobre a sensação, bastante comum entre as 
mulheres, de que o sucesso atingido não foi 
merecido e de que forma as organizações po-
dem auxiliar a lidar com este sentimento, de-
monstrando que elas têm plena capacidade e 
talento para estar onde estão.

Também foram publicadas e discuti-
das internamente várias matérias sobre 
o empoderamento feminino e conquista 
de direitos na intranet da CGE. Finali-
zando, dia 31/3 foi realizado o sorteio en-
tre os servidores de uma bolsa, oferecida 
pela loja Mini Coisas.

O projeto vai compartilhar com os mu-
nicípios goianos o conhecimento e as téc-
nicas alinhadas aos padrões internacionais 
de conformidade e de controle interno que 
foram adquiridos pelo Estado de Goiás ao 
implantar o Programa de Compliance Pú-
blico, o maior programa de integridade 
executado entre os estados brasileiros e 
que é símbolo de sucesso na gestão pública 
nacional. É um jogo de ganha-ganha, pois 
o Estado só cresce quando os municípios 
crescem juntos.

tando com a orientação da equipe do Embaixadores da Cidada-
nia. Será distribuída uma premiação de R$ 30 mil reais entre os 
vencedores.

https://www.youtube.com/channel/UCdI8l0aGmAllWoFfoZT5L3g
https://www.instagram.com/cgegoias/?hl=pt-br
https://www.facebook.com/cgegoias/
https://twitter.com/cgegoias

